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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			Aerin avistou Drake Cawthorn na esquina da rua, mesmo à frente dela, absorto no ecrã do telemóvel enquanto aguardava que o semáforo ficasse verde para atravessar o movimentado cruzamento londrino que o afastava do seu escritório. Parou por um instante para o estudar em segredo e um calafrio percorreu-lhe as costas. Drake destacava-se de todos entre a multidão, com o cabelo preto e liso e um nariz que parecia ter-se partido em algum momento e que lhe dava um aspeto de pugilista duro. Usava um fato azul-escuro com uma impecável camisa branca de negócios que lhe realçava o tom azeitonado da pele. A gravata era azul aos quadrados, mas estava frouxa no pescoço, como se a tivesse puxado com impaciência em algum momento do dia e não se tivesse incomodado em reajustá-la. Se não fosse pelo nariz e pela cicatriz que lhe dividia a sobrancelha esquerda, cumpriria perfeitamente os primeiros requisitos que pedia ao seu homem ideal: alto, moreno e bonito.

			O semáforo ficou verde para os peões e Drake levantou a cabeça do telemóvel para encontrar de repente o olhar escrutinador de Aerin. Os seus olhos atravessaram-na como uma descarga elétrica.

			Era por isso que nunca o via pessoalmente a não ser que não tivesse outro remédio. Era o advogado especializado em acordos pré-nupciais a que recorriam os famosos e que ela e as suas sócias recomendavam de vez em quando aos clientes. Mas Aerin não estava ali por trabalho, mas por assuntos pessoais. Assuntos pessoais vergonhosos. Há meses que Aerin não se encontrava com ele. Manter a distância era o melhor.

			Achava a sua masculinidade descarada um pouco… inquietante. O seu cinismo era demasiado chocante para uma romântica empedernida como ela. E o sorriso sardónico e os olhos castanho-escuros eram demasiado brincalhões.

			Drake atravessou a passadeira a passos largos, contornando as pessoas até chegar ao seu lado. De repente, os pés dela ficaram colados na calçada, o coração acelerou e o rubor tingiu-lhe as faces.

			– Olá, Caracóis de Ouro. Vinhas ver-me? – O seu tom era tão brincalhão como o sorriso.

			Aerin não podia negar que fora vê-lo quando se encontrava à frente do edifício do seu escritório, mas teria adorado fazê-lo. Dera várias voltas ao quarteirão, à procura de coragem para se aproximar, enquanto ponderava se devia seguir em frente com o seu plano ou desaparecer entre as pessoas para evitar passar uma vergonha. Mas só tinha cinco dias para encontrar alguém que a acompanhasse à reunião de amigas da escola. Não queria sofrer a vergonha de aparecer lá como uma solteirona.

			Cada ano que passava, transformava-se mais e mais numa marginal para as amigas. A única solteira. A única virgem. Os olhares de pena das colegas eram cada vez piores, tinha a certeza de que não estava a imaginá-los. Os cochichos, as especulações sobre o seu celibato, as perguntas agudas e os olhares para a sua mão esquerda sem anel, quando todas as amigas tinham uns anéis tão bonitos no dedo anelar que praticamente podiam ver-se do espaço. Estava a começar a questionar-se se o seu sonho de encontrar a sua alma gémea estava um pouco… fora da realidade. Era bastante difícil conhecer pessoas na atualidade e não ia descarregar nenhuma aplicação de encontros a menos que as coisas se tornassem desesperadas. Bom, ainda mais desesperadas do que já estavam com quase trinta anos e sem ter beijado ninguém.

			Mas ela acreditava no amor verdadeiro.

			Era a sua meta e o que dava sentido à sua vida.

			A sua alma gémea tinha de estar por aí. Tudo o que tinha de fazer era encontrá-la.

			Aerin fulminou Drake com o olhar.

			– Gostaria que parasses de me chamar assim.

			– Chamo-te assim desde que tinhas aparelho nos dentes e borbulhas no queixo – respondeu, desenhando um sorriso amplo no rosto. – Devo dizer que melhoraste muito com a idade.

			Como amigo da universidade do seu irmão mais velho, Drake Cawthorn fora um visitante habitual da casa da família no passado. Durante anos, fora simplesmente o amigo de Tom e mal lhe chamava a atenção. Mas, ao chegar à puberdade tardia, reparara cada vez mais nele, visto que era bonito e encantador. No entanto, já ficara claro que um engatatão como ele nunca se interessaria por alguém tão conservador como ela.

			– Por favor, não me recordes que faço trinta anos em janeiro.

			Drake abriu os olhos como se estivesse surpreendido.

			– Não pode ser. Planeaste alguma coisa? Uma festa grande para celebrar?

			Aerin sentiu como o rubor se apoderava das suas faces. O que devia celebrar quando estava solteira e nunca ninguém a beijara? Que desastre! O seu sonho de encontrar a sua alma gémea antes de fazer os trinta anos estava a transformar-se num pesadelo e o seu relógio biológico fazia barulho suficiente para fazer ressuscitar todos os mortos de um cemitério. Desviou o olhar e encolheu os ombros. 

			– Não tenho a certeza. Talvez.

			Fez um gesto com a cabeça em direção ao seu escritório.

			– Querias ver-me por causa de um cliente? Tenho menos de uma hora antes de ir a tribunal.

			Aerin mudou o peso de um pé para o outro e reajustou a alça da mala sobre o ombro esquerdo, consciente do seu olhar fixo.

			– Não quero incomodar-te quando estás ocupado…

			– Tenho sempre tempo para ti. Além disso, consigo muitos dos meus clientes por tua causa. – Os seus olhos brilharam depois de outro sorriso e acrescentou: – Ouvi dizer que a tua outra sócia, a Harper, ficou noiva do Jack Livingstone. Virão ver-me para falar de um acordo pré-nupcial?

			– Que eu saiba, não.

			– Pena. Com a quantidade de dinheiro que o Jack tem, poderia ser um divórcio complicado se não contarem com um.

			Aerin esboçou um sorriso rígido para disfarçar o aborrecimento que o seu cinismo lhe causava.

			– Não acho que se divorciem. Estão demasiado apaixonados e, além disso, têm de pensar na Marli.

			Drake encolheu os ombros.

			– Todos estão apaixonados até deixarem de estar.

			– Alguma vez te apaixonaste? – A pergunta saiu-lhe da boca antes de conseguir travar a língua.

			– Não. E tu?

			As suas faces voltaram a corar e não pôde olhar para ele. Alguém como Drake gozaria com ela se lhe contasse que era das que procuravam o amor verdadeiro. Mas não era nenhum segredo que estava à espera não só da sua alma gémea, como também do homem ideal.

			– Não, mas algum dia, gostaria.

			Houve um silêncio breve, mas ponderado, até os sons dos peões apressados e do trânsito buliçoso pareceram desvanecer-se.

			– Porque querias ver-me? – perguntou Drake, observando-a com a sobrancelha franzida.

			Aerin mordeu um lado do lábio inferior.

			– Não importa.

			Começou a afastar-se, mas ele esticou a mão, forte e bronzeada, e pôs-lha no antebraço. O casaco de caxemira não foi barreira suficiente para bloquear o calor elétrico do seu toque. Não recordava nenhum momento em que ele tivesse tocado nela antes ou, pelo menos, desde que lhe passara a mão pelo cabelo quando era uma criança. O seu olhar cruzou-se com o dele e outra descarga elétrica percorreu-a.

			A mão afastou-se do braço dela como se ele também tivesse sentido a mesma corrente de energia e franziu o sobrolho por cima dos olhos castanho-escuros.

			– Está tudo bem? – A sua voz era grave, um som áspero e profundo que lhe causou outro calafrio delicado.

			Aerin engoliu saliva e esboçou um sorriso tenso.

			– Podemos falar num lugar mais privado?

			– Claro.

			Aerin seguiu-o, perguntando-se se não estaria a cometer uma tolice ao pensar em pedir-lhe para ser o seu acompanhante na reunião que teria no fim de semana na Escócia. Mas a quem mais podia pedir? Não queria levar um desconhecido ou alguém de uma aplicação de encontros. Drake conhecia-a há anos e saberia comportar-se como se, entre eles, existisse uma relação verdadeira. Era perfeito… bom, não exatamente perfeito segundo os requisitos que o seu homem ideal devia ter, mas suficientemente bom para quase chegar à perfeição. Não podia passar a vergonha de ser a única solteira na reunião da escola, a última antes de uma das raparigas ir viver para a Austrália com o marido. Se Aerin não aparecesse, assumiriam que era porque ainda estava solteira. Tinha de ir e tinha de levar alguém que parecesse um namorado real. Esse era o plano.

			– O meu escritório é no último andar – disse Drake, passando junto dos quatro elevadores situados num lado do hall de mármore.

			Aerin lançou-lhe um olhar de horror ao ver que deixavam os elevadores para trás.

			– Não esperarás que suba cinquenta lances de escadas?

			A sua boca retorceu-se num dos seus sorrisos irónicos que lhe aceleravam sempre o ritmo cardíaco.

			– Não, é claro. Tenho o meu próprio elevador privado. – Abriu uma porta com o ombro e indicou-lhe que passasse. Ela quase tocou no corpo atlético, alto e magro, sentindo a fragrância sedutora do aftershave à base de limão e lima. A porta fechou-se atrás dele com um golpe seco e Drake conduziu-a para um elevador que tinha um cartaz a dizer privado. Drake tirou um cartão de segurança do bolso das calças, pô-lo contra o sensor e as portas abriram-se. Apoiou um braço musculado contra a porta do elevador e disse: – Tu primeiro.

			Aerin entrou e ele seguiu-a. As portas fecharam-se com um sussurro atrás deles. O facto de estar fechada num espaço reduzido a sós com Drake Cawthorn fez com que o seu coração começasse a bater com força no peito. O elevador tinha espelhos em três dos lados e, ao ver os seus traços avermelhados, encolheu-se interiormente. Porque tinha sempre de se comportar como uma adolescente desajeitada ao seu lado? Era porque ele era a personificação do homem sofisticado da cidade? Um engatatão multimilionário que se criara sozinho e que atraía mulheres de todo o mundo? Ela era uma empresária de sucesso, não uma adolescente desajeitada.

			Bom… uma mulher de negócios solteira e bem-sucedida. Ela amava o sucesso, mas não o celibato.

			Ouviu-se um assobio quando o elevador chegou ao andar de Drake. 

			– Por aqui – disse ele, e ela seguiu-o por um corredor amplo alcatifado, passando pela receção, onde uma mulher de meia-idade escrevia num computador. Aerin estava bastante certa de que era a mesma mulher com quem falara algumas vezes quando ligara para marcar alguma reunião com os seus clientes.

			– Não me passes chamadas, por favor, Cathleen – pediu-lhe Drake.

			O sorriso de Cathleen era amistoso, mas Aerin não sabia se a reconhecera ou não.

			– Sem problemas.

			Drake conduziu Aerin até uma porta que tinha o seu nome escrito numa placa simples. Abriu-a e esboçou um sorriso breve para lhe indicar que entrasse. Ela atravessou o umbral e deu uma olhadela à decoração cuidada, mas discreta. Os diplomas de Drake estavam emoldurados numa parede, à esquerda da sua secretária grande de madeira. Suspeitava que só estavam ali para demonstrar aos seus clientes que estava mais do que qualificado para os representar, não por vaidade. Sabia que Drake se licenciara com notas excelentes e ganhara um prémio na universidade, mas fora o seu irmão que lho dissera, não Drake. Nas outras paredes, havia quadros com paisagens bucólicas e as janelas ofereciam uma vista espetacular do rio Tamisa e da Tower Bridge.

			– Senta-te. Posso pedir à Cathleen para te trazer um café ou um chá? – perguntou Drake, tirando o casaco e pendurando-o num armário próximo da secretária.

			– Não, obrigada. Bebi café há pouco tempo. – Na verdade, bebera três e, provavelmente, era por isso que tinha o coração tão acelerado. O seu coração palpitava por causa do estimulante… ou era porque a ideia de pedir esse favor a Drake Cawthorn estava a fazer com que o seu ritmo cardíaco acelerasse?

			Aerin sentou-se, sabendo que ele era demasiado educado para se sentar antes dela. Pôs a mala no colo e as mãos em cima para evitar que escorregasse para o chão.

			Drake sentou-se na cadeira de escritório e aproximou-a da secretária, com os antebraços apoiados na superfície polida e os dedos entrelaçados sem apertar. O olhar de Aerin desviou-se para aqueles dedos compridos e bronzeados, e questionou-se o que sentiria se ele os deslizasse pela sua pele. Tentou disfarçar um pequeno calafrio, tentou, mas não conseguiu. Porque pensava nisso de repente? Não era o tipo de homem com quem poderia construir um futuro. Era demasiado frívolo, demasiado cínico.

			– Tens frio? Posso ligar o aquecimento, se quiseres.

			– Não, estou bem… – Passou a língua pelos lábios e forçou um sorriso, consciente do calor incandescente das suas faces e dos nervos que lhe corroíam o estômago. – Tenho de te pedir um favor.

			Levantou a sobrancelha segmentada pela cicatriz, com o seu olhar agudamente inteligente fixo no dela.

			– Continua.

			Aerin agarrou na mala com mais força. O coração batia-lhe a um ritmo altíssimo no peito. Bum, bum, bum…

			– Este fim de semana tenho um encontro da escola. Apenas um jantar e algumas bebidas numa cidade remota a uma hora de Edimburgo, perto do nosso antigo internato e… não tenho a ninguém que me leve.

			Drake levantou os braços da secretária e recostou-se na cadeira com uma expressão indecifrável.

			– Porque não podes ir sozinha?

			Outra onda de calor rebentou-lhe nas faces.

			– Durante os últimos doze anos, encontrei-me com as minhas amigas da escola uma vez por ano, mesmo antes do Natal, e fui sempre sozinha. Ao princípio, não era assim tão mau, porque algumas das raparigas eram solteiras ou não tinham namorado. Mas agora sou a única que não está com ninguém. É tão mortificante ser a última solteira. Da última vez gozaram tanto comigo que achei que morreria de vergonha.

			– Então, porque vais se só vão fazer-te passar um mau bocado?

			Aerin brincou distraidamente com a fivela prateada da mala. O seu olhar desviou-se para os dedos dele e obrigou-se a parar os movimentos inquietos. Tinha a sensação de que ele a estudava e isso fazia-a sentir-se exposta e pouco sofisticada. Ele era apenas sete anos mais velho do que ela, mas, em termos de experiência, era mais como um século. Um éon.

			– Temos um historial perfeito de encontros. Doze anos e nenhuma de nós faltou. Não quero ser eu a quebrá-lo. Mas, se não aparecer, todos pensarão que me envergonho de continuar solteira, portanto, terei de aparecer com alguém. Falei com a Harper e sugeriu que to pedisse, já que me conheces há muito tempo. É isso ou contratar alguém para me acompanhar.

			Drake levantou-se da cadeira com o sobrolho franzido.

			– Nem penses. – A nota severa de autoridade no seu tom tê-la-ia incomodado em qualquer outra ocasião, mas, por alguma razão estranha, desta vez não foi assim.

			Olhou para ele, esperançada.

			– Então, isso significa que serás o meu acompanhante nessa noite?

			Drake passou uma mão pelo rosto e afrouxou ainda mais a gravata. O seu sobrolho estava mais franzido e a boca tinha uma expressão firme.

			– Entendi que era o fim de semana inteiro. 

			– Só para o jantar e as bebidas de sexta-feira. Dir-lhes-ei que tens de voltar por trabalho ou uma coisa dessas.

			Continuou a olhar para ela com uma intensidade inquebrável.

			– Então, qual é a história que vais contar-lhes sobre a nossa… relação?

			– Dir-lhes-ei que nos apaixonámos loucamente e…

			Levantou a mão direita para que parasse e as suas feições retorceram-se com desagrado.

			– Devagarinho, Caracóis de Ouro. Não te ofendas, mas não sou dos que se apaixonam loucamente. Porque não podemos dizer que estamos a ter uma aventura?

			Aerin revirou os olhos.

			– Porque não sou o tipo de mulher que tem uma aventura.

			– Deves ter tido muitas aventuras, tens quase trinta anos.

			Fez-se um silêncio tão intenso que Aerin pôde ouvir o rangido da cadeira quando mudou de posição. Levantou lentamente o olhar para o dele e viu o choque e a surpresa que o embargavam.

			– Estás a dizer-me que és virgem?

			A palavra parecia ricochetear nas quatro paredes da sala. Tinha de o fazer parecer tão… tão chocante? Muitas pessoas eram celibatárias por diversas razões. Aerin deixou cair a mala ao chão enquanto se levantava.

			– Sei que é algo fora do comum, mas é por isso que preciso de um acompanhante este fim de semana. Há anos que gozam com a minha virgindade.

			– Há alguma razão por que não…?

			– Por que não fui para a cama com ninguém? – Aerin suspirou. – Sim. Estou à espera que apareça a minha alma gémea. Não quero perder tempo com alguém que não entenda a importância do que isto significa para mim. Quero que tudo na minha primeira vez seja perfeito.

			Drake aproximou-se das janelas do escritório e, apoiando as mãos nas ancas, observou a paisagem. Não se apercebera antes de quão largas eram as suas costas e ombros vistos de trás. Apertavam-se até chegar a umas ancas esbeltas, um rabo firme e umas pernas compridas e magras. A sua mente começou a despi-lo e o seu ritmo cardíaco voltou a acelerar. Imaginava que ficaria maravilhosamente sexy sem nada senão a pele azeitonada. O que sentiria ao passar as mãos pelo seu corpo nu? Surpreendeu-se com os seus pensamentos caprichosos e perguntou-se porque lhe vinham à cabeça agora. Só estava interessada nele como acompanhante, não como um encontro real.

			Passaram uns instantes antes de Drake se virar para a observar e voltar a baixar as mãos. O sol da tarde que entrava por trás dele sombreava-lhe os traços, dando-lhe um aspeto ainda mais desalinhado.

			– Olha, lisonjeia-me que me peças isso, mas…

			– Por favor, não digas que não, Drake. Estou desesperada. Não posso ir sozinha, não este ano, porque é o último que estaremos todas juntas, visto que uma das raparigas vai mudar-se para a Austrália com o marido. – Aerin não se importou de suplicar. – Não temos de contar a ninguém. Nem sequer o Tom tem de saber nem os meus pais. De facto, provavelmente, será melhor que não descubram.

			Drake voltou para a secretária, mas não se sentou na cadeira. Ficou de pé agarrado às costas da cadeira, com os dedos cravados no couro.

			– A imprensa estará lá?

			– Não, é um evento privado.

			– Mas, sem dúvida, tu e as tuas amigas porão fotografias nas redes sociais.

			Aerin tentava não pensar em quantos seguidores tinham algumas das suas amigas influencers. Na última contagem, eram centenas de milhares.

			– Dir-lhes-ei para não publicarem fotografias nossas. Dir-lhes-ei que vamos manter a nossa relação em segredo para a minha família por mais algum tempo. Estarão de acordo. Sabem como o meu pai pode ser duro.

			Drake deixou escapar um longo suspiro e retirou as mãos das costas da cadeira. 

			– Não sei se sou o homem adequado para o trabalho. – Abanou a cabeça como se ainda não conseguisse acreditar no que lhe pedia. – Parece-me que não faz sentido.

			A desilusão invadiu-a e mordeu o lábio.

			– É apenas uma noite. Não tens de fazer nada senão fingir que és o meu namorado. Não estou a pedir-te para o seres realmente.

			– Não quero ser o namorado de ninguém.

			Drake voltou a sentar-se, mas não aproximou a cadeira da secretária, sentou-se com uma perna cruzada sobre o outro joelho e os dedos da mão direita a tamborilar ligeiramente contra a coxa. Os seus olhos não se afastaram dos de Aerin enquanto ela lutava contra o desejo de se retorcer na cadeira. Escondeu-se por trás do seu rosto imutável de advogado e saber o que pensava era uma missão impossível.

			– Receias amar alguém e deixar que te magoe? – aventurou-se a dizer ela.

			Os seus dedos pararam de tamborilar contra a perna e houve um movimento repentino no fundo do seu olhar, um movimento tão rápido como o clique do obturador de uma máquina fotográfica. Mas, então, os lábios crisparam-se num sorriso sardónico. 

			– As pessoas podem magoar-nos, mesmo que não as amemos.

			– Suponho que sim…

			Descruzou a perna e aproximou a cadeira da secretária.

			– Está bem. Fá-lo-ei. Mas só porque não quero que te metas em confusões com alguém que poderia aproveitar-se de ti.

			Aerin deixou escapar um suspiro de alívio.

			– Muito obrigada! A ideia de contratar alguém ou levar um desconhecido e ter de partilhar o quarto com ele deixava-me muito nervosa.

			Houve um longo silêncio.

			– E estarás confortável a partilhar o quarto comigo? – O seu tom era ligeiramente brincalhão e o brilho dos seus olhos ainda mais.

			Aerin tentou ignorar os batimentos do seu coração e o nó que se formara na garganta.

			– Tenho a certeza de que serás um perfeito cavalheiro.

			A sua sobrancelha dividida levantou-se de novo num arco cínico.

			– Eu? Perfeito? – Deixou escapar um risinho profundo de diversão irónica e acrescentou: – Não acredito. – O seu olhar desviou-se para a boca dela durante um instante infinitesimal e o ambiente do escritório tornou-se tão denso que poderia cortar-se. Os seus olhares voltaram a cruzar-se e ela deixou escapar um suspiro que se esquecera que contivera. Certamente, era por isso que se sentia um pouco enjoada, não era? Não só porque ele a observava com aqueles olhos intensamente escuros.

			Aerin apanhou a mala do chão e pôs a alça ao ombro.

			– Reservarei os voos e dar-te-ei os detalhes. A roupa para o jantar é formal. Sei que parece um pouco exagerado, mas sempre o fizemos assim. – Virou-se para a porta, mais nervosa do que queria admitir face à sua presença sedutora. Nunca estivera a sós com ele durante tanto tempo. Como poderia estar com ele uma noite inteira?

			– Aerin.

			A sua voz profunda parou-a. Há anos que lhe chamava Caracóis de Ouro; não se lembrava da última vez que ouvira o seu nome nos lábios dele.

			Virou-se para olhar para ele, apertando a mala.

			– Sim?

			Os seus olhos escuros fixaram-se nos dela durante um instante, com uma expressão estranhamente sombria.

			– Estarás a salvo comigo. Dou-te a minha palavra.

			– Obrigada. – Esboçou um sorriso rápido e virou-se para a porta.

			– Outra coisa: eu reservarei os voos.

			– Mas não espero que pagues…

			– Não te preocupes com isso.

			Aerin sabia que seria inútil discutir com ele.

			– Muito bem, é muito amável da tua parte, obrigada.

			– Espera, desço contigo. – Agarrou num dossiê da secretária, guardou-o numa pasta de couro e fechou-a. Tirou o casaco do armário, vestiu-o, encolhendo os ombros, depois levou a mão à gravata e ajustou-a perto do pescoço. Eram coisas que vira o seu irmão e o seu pai fazer centenas de vezes e, no entanto, quando Drake as fazia, havia algo tão… tão tremendamente masculino e sexy nisso.

			Desceram no elevador privado num silêncio em que vibrava algo de que Aerin não fora consciente até então. Lançava-lhe olhares disfarçados, mas os seus traços estavam marcados por linhas inescrutáveis. As portas do elevador abriram-se no andar de baixo e ela saiu. Tinha consciência de que ele a seguia de perto, do cheiro cítrico do aftershave e da reação secreta do corpo dela devido à sua proximidade.

			Aerin virou-se para se despedir.

			– Obrigada de novo. Espero que não tenhas nada importante planeado para o fim de semana.

			– Nada que não pudesse cancelar com pouca antecedência – disse, com um sorriso leve que não encaixava com o olhar frio.

			– Não pensei em perguntar, mas estás a sair com alguém? Digo-o porque não gostaria de incomodar ninguém.

			– Não. – A sua resposta foi taxativa.

			– Oh! Por um instante, pensei que sim. Estás sempre com alguém.

			– Não tão perto do Natal.

			Aerin franziu o sobrolho.

			– Mas falta um mês para o Natal. Segundo sei, costumas mudar de parceira a cada semana.

			O seu rosto tornou-se pétreo.

			– Tenho de me apressar. Tenho uma reunião de mediação no tribunal dentro de dez minutos. Vemo-nos na sexta-feira. – Virou-se para se ir embora.

			– Drake?

			Parou e observou-a.

			– Sim?

			Aerin esboçou um sorriso trémulo.

			– Não vais mudar de opinião de repente e deixar-me enfrentar os violinos sozinha, pois não?

			Franziu o sobrolho, inquisitivo.

			– Os violinos?

			– É como a Harper chama à serenata lastimosa que, ano após ano, tenho de aguentar por parte das minhas amigas da escola devido ao meu celibato. 

			O seu sobrolho franziu-se e a boca esboçou um meio-sorriso.

			– Não mudarei de opinião.

			 

			 

			Mudar de opinião? Isso era exatamente o que Drake sabia que devia fazer. No entanto, não se atrevia a dececionar Aerin. O que raios fazia ao aceitar ser o companheiro da irmã mais nova do seu melhor amigo num encontro na Escócia? Um fim de semana a fingir ser alguém que não era. Não era o seu príncipe encantado, nem a sua alma gémea ou o seu homem ideal. Mas como ia deixar que a inocente e ingénua Aerin fosse com outro? Ela era tão ingénua e idealista como ele era cínico e enfastiado. A sua confissão de que ainda era virgem chocara-o até à medula. Ele sabia que ela era conservadora, mas não ao ponto de ter deixado passar tanto tempo para experimentar o sexo.

			É claro que tinha de ir com ela à reunião. Que outra opção havia? Como podia ter a certeza de que outro homem, com menos princípios, não aproveitaria a oportunidade para lhe roubar a virgindade como uma espécie de prémio? O máximo que Drake fizera com ela fora despentear-lhe o cabelo dourado quando era uma criança. Mas quando, momentos antes, lhe pusera a mão no braço, tocara um alarme na sua cabeça. Uma advertência de que já não era uma adolescente desajeitada. Era uma mulher adulta com curvas femininas suaves e uma boca suave e apetitosa de que mal conseguia desviar o olhar.

			Nunca reparara nela senão como a irmã mais nova do seu amigo. Mas sentar-se à frente dela no escritório, vê-la ganhar coragem para lhe pedir ajuda, mudara alguma coisa na sua relação. Uma mudança subtil que o fizera ter consciência dela de uma forma que não tivera antes ou, pelo menos, não conscientemente. Aerin não era uma supermodelo, mas tinha uma beleza natural que cortava a respiração. O cabelo dourado era liso e caía-lhe pelos ombros até meio das costas numa cascata que parecia de seda. O corpo era tão esbelto e de ossos finos como o de uma bailarina e os olhos eram de um azul-acinzentado fumado. O nariz estava perfeitamente alinhado por cima de uma boca com lábios que acendiam o desejo. Uma boca que era território proibido para alguém como ele.

			Podia olhar, mas não tocar nem provar. Isso seria atravessar uma linha que jurara que nunca atravessaria. Não queria complicar a vida com uma jovem que via tudo cor-de-rosa. Aerin procurava a perfeição num parceiro, acreditava no amor eterno e esperara todo esse tempo para o encontrar. Trinta anos e ainda virgem? Como era possível nos tempos que corriam?

			Ele perdera a virgindade um mês depois de ter perdido a sua família. Naquela época, o sexo fora um escape para a dor que lhe adormecia a mente e, de certo modo, continuava a ser. Sempre mantivera os sentimentos à parte. As suas relações eram transacionais e breves. Sem promessas, sem compromissos, sem mais emoções senão a luxúria que, na sua opinião, era apenas um impulso físico. Administrava-o de forma eficaz e, é claro, respeitosa e sempre consensual, mas não ia mais longe. Jurara nunca se apaixonar e fazia tudo o que estava ao seu alcance para manter no lugar a armadura que lhe rodeava coração. Uma couraça tão grossa e forte que fazia parte dele e que mal se apercebia de que estava presente.

			Mas a doce e inocente Aerin, com a cara em forma de coração e a boca deliciosa, era uma ameaça porque ele já tinha uma espécie de relação com ela. Uma relação difícil de definir, mas duradoura, e não queria comprometê-la, nem a sua relação com o irmão dela, Tom, e os seus pais, que também considerava amigos. Demasiadas pessoas sairiam feridas se não mantivesse os limites no seu lugar. E a última coisa que queria era magoar alguém, especialmente as pessoas que lhe importavam. Pagara um preço muito alto por baixar a guarda quando tinha quinze anos.

			E não voltaria a fazê-lo.

			Aerin Drysdale estava fora dos seus limites em todos os sentidos. Demasiado doce, demasiado inocente, demasiado boa para um homem que tinha segredos tão escuros no passado.
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